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Vencemos apesar de tantas intrigas. i— E No viu-se deªd: que 0 Cªd

% pos tomou conta tiu adnrnistragão do. concelho.

Antes disso quin_lo.si.-'auxoritlad: administrati-

va e apolicirt estavam às ordens d'um Mello

1mins e do G,)veinador (iviil, ameaçivam tuti—.»

depois. . .

 

Vencemos apesar de, tau'tas vinlencias.

t
º

Vencemos apesar de tantos roubos.

&) Foi uma victoria completa sobre aque-lies;

que, tendo reconhecido a nossa força, appella

ram primeiro para as mentiras, depois para. as

violencias— e por: ultimopara o roubo. ras,. como os nossos correl'g-iomrios .!“

 

A uma livre nas assembleias de Ovar e de-

Na de l

. : elles a arruaea, espancaram,. porque tinham. o

Esmoriz, derrotou—os. 'allega cusaiaram '

É esta gente blasona de que foi ai elcieio

ªPPºlº dª PºllClª; mas ªhi, guerreada pelo governo.
mais do que em
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Pbis elles ousaram tento ? Pois elle: teem nosso partido ',.e foi no nosso biluarte, n'uma

assembleia, que sempre primou por ser ordeira, ' partido?

que os ªllºªºlºª prepararam ª dºªºl'ªlºm º “pcr- l Nunca, numa, porque os proprios remorsos

pretaram os crimes, pelos quaes estão prouuu- os afugueutavnm da urna.

ciados.
ECOlIELhiO sabem que nós não queremos

Nilº lhes valeram ªs falcatruas ª os crimes violencias: que nós sempre temos recommeuia—

. do ortlem: que foi por termos recomneudatlo a

todos o maior socego, que vmos os nossos ami-

gos em Vallegi victimts de violencias.

Mas ainda nos não, arrepcnlemos. lº,.u—

quanto o nosso partido vê

Agora imputam a derrott ao sr. ministro

o

..

ª
. do reino. Ha dofs anuos imputaram- a respon—

sabilidade de cgual derrota ao seu proprio clie-
toios os seus corr-:

ie, quando fugiu da assembleia prmmpul para a ligionarios livres da alçªda do juizo crin'ctnl]

capella de Santo Antonio.

Mas o que queriam elles?

Pois nas assembleias «Vºtar e Esmoriz não

estiveram as urnas livres ?

[ mudam os nossos adversarios por esses tribu-

naes fora de companhia com () lentlatio RJlla a

pedir, a miar—se perante os jun—*. e desemlrir-

|

gadores e por todos expulso3 como criminosos

convictos.

Não tiveram aucto-

ridades suas ou imparciacs? Não votaram tolos

os seus eleitores?

Que queriam mais .ª

Queriam que o governo os coadjuvasse em

todas as desordens projectadas ; queriam que o

ministro do reino lhes servisse de testa de fer—

ro: queriam policias e força militar ao seu dis-

pôr para fuzilar os nossos eleitores. Porque el-

les sem a policia e tropa às suas ordens são in-

capazes de provocar

simples arruaças .
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A nossa victoria foi completa. Venscmul-os

de poderes, apesar de d'alli nos terem siti) rou—

bacias as actas da eleição de Yallcga. Veiicziuol-.os

finalmente perante o tribunil d'Ovar, dt Relt.

ção do Porto º. do Supremo Tribunal (le Justi- 
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mes participações falsas com que (well.—Tª“ ºm'

baraçtr :! acção da justiça. stm'no; só vclfºi

perante o jury, que

desordens, violencias ou

tambem
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"' maior ('.—.m-

denois conservcram-se uietos, unlei- *i

' li&

' VCTSHÍlOS.

l

,de ser,

a coragem de guerrear na opmsição o nosso !

m urna. Vencemol'os no tribunal de ve'riiisutgío '

en, que os culpou e livrou os nossos dis iul'a- '

ha de saber f.t- '

 

:::r isac; mas i..— ) »::: ti.: = c &e tiguª os culpar

l tios.

.

Qaimmos que. u-ult mau:!rn'se essa victor

(L.]e riesauturuu por Ç-Jll!_1lc1(). os no 150?- ar!;

lª'tEãteiiincs a «leclsãu do tribunal que deu ao.

nosso rleprtatlo o seu diplom !. Nio potlia deixar

porque o nosso circulo tica muito bem

iept'escr.t'atio em Côrtes. Mas em todas as nos

“ sua festa; não houve umi unica unia discordztntci

nio houve um unico signal tl alteração dl 01.“-

mm pialica—Lem uma s mp“: es provocaçãº “lil

aos vossos alxetsarios .

Nin su: red-cria o

clci-giu fosse Confirmada, se ms ni)

l
.ustiça. Se tal siiccedesse a

çt havia ti: campcir.

m :s'no roubo dl:

fosse feita

desordem e» & arrua-

o que pr opaiava o&

SC O

lira

grupo que nos guerreou[ .

Não nos admiraria. Vivem da desordem (:

quiz em ellzt afugentzir- ms di urna. Havia de.

termfmr pela mrsmzt forma.

Filharam-lhe os calculos.

para nunca mais se levantar..

E não se levantará.

Ficou denotado

Viva o piu-Mila progresslltl!

Viva o chefe do pzu-lldo progres-

s:sta, es.“ sr. José Luciano de Ciu-

tl-o !

Wim (» pai-silo progressista dªºrar!

Viva o deputado pelo círculo, ex.“

sr. Jose Maria Refil—os.: do Magalhães!

*  ie.;âefxg—wmewosw«emiii—'É?
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A safra

 
Não tem havido rnbzt

lho "uu eus-tu do Furnclou-

ro." Apenas no segundo—

foit'r't tis ('!)mpnnllzts fize-

rnm um louco, cujo pro-

ducto (lo mais alto não ex- '

cedeu 1053007) reis.

O mar depois embru-

vecou.

Vito-se as esperanças,

(ln. colheita da sui-(linho. |

 

lªico. n'utnn posição preen-

ria :1 classe pisoutorin. pois ,

compniili-is hn em que os _

peszzndoros gililllfll'nlil om ;

todo o nuno 63.500 reis.

Chega mesmo u espantar

como essa gente vive. ,

Quasi não lin .sm'dinlm !

nos armuzens dos nossos

iuoreziuteis; e n pour-.a que

lia. vendo—se por preços '

muito elevudos, :t ponto do

não volei“ n pcnu in:.intlul-n

p ii':t o D )lll'tl o outms ter—

'as com que o nosso iner-

mdo iuriuteni relaçoes eoiii' '

inerentes.

 ._.-*_—

l! ollolas eorreclonaes

Estão pum ser julgados

quzisi 6) processos de po—

licia correeionul.

Hu cinco unnos o A

primeira vez que se dá es-

ta agqlomeruçfto.

Mus de tontos proces-

sos não se tiram 5 de Mi*

portnnein. Por niulizu-izrs

nppnreoem queixns no lrl'

hunzil, e bastou o mez dus

fui-ias e o de outubro, dos

:tombro (: parto de outu'

-e5tão entnlzidos em

 iiziziilo no descanço, para

se .u'ruznnr tui :igglomeru'

çfto.

(jim ;.s rêos se pi'epn'

ruin—mn quinze dias o-

caso liquidase.

L .

“_,—+—

Delegado)do procurador

reglo

Tomou conta do seu

 

IO FOLHE'l'llil

 

M NARCIZO E J. GOMES

 

BEATRIZ PALMYBA Í”

Seguindo pela mesma estra-

da euroutra'se um pouco adianta

d'umn penne-ia ladeira e à direi"

ta uma casa de appareucia triste

» d'um andar.—E' o club dos

S;:mpamnos. Paremos e entremoz.

A' entrada estão dois degraus

do esquarhia. Uma porta de. vi“

tiro, abrindo-se em (lois batentes,

faczlitn'nos & entraria. Uinn vasta

salta depara'se'uos logo; e essa

*tia comiuuuiea com uma salle'

'tu tem, nos ultimos tempos.

' de cozinha. . ”aquella sal'

5“

ta q

scriid «

 

cargo seguuilzi. ieira—. .» ox.”

sr. (lr. Alexandro Vizlionzi,

digno delegação do provir

rntlor regio u'estn eomar'

ou

.!

S. ex.ª esteve em goso

de licença o mez de .se'

'um.

—————-——.
———,_._

nanlfcstação prohlblda

O ex."“ ndu'tiuistmdor do

concelho proliibiu as pliilium )-

nicas da villa de tocarem no

largo do Hospital em "17111!ch-

tncão organisida pelo pzutdo

progressista . .

Alguns dos nossos correli—

gionnrios viram mzil esm pro— _

hibicão, atribuindo-ri a pedidos

dos neo-aralistns, e por isso n-

n.:ram apreciações, que nao re- -

produzimos, nem eum elhs con—

» cordumoa.

', m iulqtrmos o sr. administra-

Ainda nio temos motivo ptt- &

ldor do concelho funcciounrlo

ficcioso no exercício das suas

funccfies Srliouvesse, seruimos ,

os pi'imciio: a accusuo como

temos feito a outros, sem nos

importarmos com responsabili-

dades.
.

A prohibição dis muszeis.

se para nós não tinha motivo

porque contamos com zi cordura

e bom senso dos nossos corrc— ,,

l'giounrios, podia tel o pat:.i

uma àuctoridnde que muda uno

conhe.e bem o meio em que

vive.

Excitados como est-Cio os

nossos adversarios, porque (gºi-

atl-

tados !) viram ir por agua &

xo o resultado das suas desar-

dens e crimes e ainda em Cimª

processos,

podiam fazer perceber á aucto-

ridade que as musicas lhes au-

gmentaria . . o desgosto. D ah,! o

receio de qualquer motivo d al.

ternção da ordem publica.

A medida preventiva do sr.

administrador do concelho )us—

tifica se perfeitamente.

Cougratulcmos—nos com a

victoria e com o desgosto dos

peguenítos que nem sequer ou-

viram musica. . . green.

De resto, aos partidos da

ordem e da legalidade convém

que as auctoridadcs . conservem

todo o seu prestígio, quando

ellas scjirn dignis.

*_*-__
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la eÉoctuwnnrse todas as quiu'

ms fi-iras e domingos as grandes

rtuuiõesdos soi-ins sampaiuuns.

E estas reuniões eram muito mais

divertidas e, por vezxs. mais

serias que aquellas outras que

tinham lugar no club do Villrºle

de paus. D'ullas gostava mais

n sit'iigão precnria

 

Marin, embira fits—'e passar ill-_

gumas noutes no club do valcte

paus.

Mui-in, dizia por vem, que

m ao club du valeta para iiisfzu-

ctar as bailarinas de pé quebra-

dº.

Era por uma rlºussas unutes

escurzisz=iioutvs (lo mysterio &

do terror. As trevas cahiam cnm'

pautas por toda a parte: no ceu

reluziam estrellas como remor-

sos na consciencia do criminoso.

Continuava ainda o inverno: o

frio ainda era muito e, nºir.—sn

muito, não Soprara & mais leve

aragem.

Em direcção no club dos

sampaianos caminhava uma pes-

s-in ,que tomava todas as prcçuu-

ções para não ser CttllllÚClllª.

; Quem pas:asse [) r juucto l'ella    

O Ovarense

 

- “uma » gªrªnta—=M

emm

Ila dias em comício prot'es-

teimos contra a iniistiça da con-

tribuição industrial sumptuarin

e de renda de casas., no nosso

concelho, porque nos feriu d'um

modo desegu-il, dcªxnudo as

nossas industrias e o nosso com—

mercio a braços com serias dif-

fieulclztdes.

Agora vem o governo com

os seus novos proje:tos de con-

tribuição predinl, de registro e

de juros, aggrnvxr' ainda mais

dos contri—

buiutes.

Vamos de mal a peer.

.

[E tudo se faz em nome da

salvação publica. E tudo se faz

para salvar o paiz, que os go—

vermutes nem podem, nem que-

. rem salvar.

Promcttem-se economias, e

cada vez as despezns são maio—

res: prpmctte se reduzir os em—

pregos'e elda vez elles são em

maior numero.

Para onde caminha a bnm

bochattt governativa ninguem o

vi-

vendo em festas : folias. A im-

pódc dizsr. Vamos as.xim

prensa brndu todos os dim con—

i tra o louco desprediçir do di-

nheiro" do povo, mas ninguem &

ouve.

Disse um dia o sr. Dias

Ferreira que «em necessario go—

vcrmrmos com :=. prata da casa».

Mais a marinha de guerra care-

cia de ser restaurada e pur isso

tudo indicava que deviamos ren

duzir despelns para collocnr o

thcsouro nas condicç-Ses de sup'

prir aquella ::essidide sem

recorrer ao emprestimo. N.tdil

porém se fez nºcsse sentido.

“

rcpnrm'in, pelo coujuneto das fór-

ums, que em um rapaz. Surium

lt) horas; e o nosso desconheci-

do caminhava a passo; raipiiii's,

porêm lirmes. Chegado cui freu-

te d'aiiueile elit) bateu de tal

maneira que logo llie abrir.—im :|

port-i. Naturalmente sabia o s-ur

to e a senha, porque do dentro

uniln perguntaram.

Ao entrar o desconhecido, lu“

&! tolos excluiuaraiu quasi blunt

sum:

-— Mario.

Situ, era Mario,

c-uhecidzi. E u assnmpto grave o

que, na reunião d'usga uoute. se

ia tractar, porque em todos ºs

emos seiiotuvain ares da maior

serimialn.

==.Quem ruiu ”!= perguntou

o presidente.

=Fulta o Simpiionins—dis-

sem um dos socios que era eu-

nheeido pelo nome de Pubt'e Ir'

man.

D'alii por pouco chegou um

'sujeito que em baixo. gordo e

quasi careca. A cara era esbran'

quiçada; n'olla SobreSaIiia um

 

o nosso dia" l

Tivemos paradis,eu:. “ªi fã'fi'àtªã 1 «33 Í'ilâlíll'l- 3
grandes

exercícios cºm as forçisde ter'

'm. Nªisso g'istou'se ceutcnnrcs

de contos, que se poderiam cm' ,

« pr gtir no melliorameritoda uu'

rinhri, tanto miis que ultkh hzi'

via pouco tin'iamos soil'rido o

desastre dos insurgentes do Brnº

zil.

Resultou apenas d'essns mzi— -

nobres um rasgido elogio ao

exercito e uma descompostura

na marinha. l

Mis qunn lo agªrra fJi p'ecr l

Africa

um regimento, verificou'se que

so fazer murchir pªira a

não havia soldados e foi preciso

gastar semanas e semanas á es'

pera de contingentes dos diifc'

rentes corpos aliin de constituir

um só regimento: emqunnto

que em um só dia se mandou

navegar uma corveta e ella lá

foi para onde a honra e o de-

ver & cbamnvam, sem estar à

espera de contingentes ou de

chamada de praças.

Assim se gusta inutilmente o

nosso dinheiro, danilo-lhe uma

npplicução differente da que de—

water.

.

É querem S'llVJf o paiz? É

quando se pedem impostos,quan'

do se contrahcm cmprestimos,

appclla—se para a salvuçío de

todos !

Isto não pórlc, nem deve

continuar assim.

Pugaremos mais, tudo quan-

to fôr necessario, mas e' preciso

primeiro que tulo que nos mos

tre que mais se não pode een.

nomisarfquc mais se nio podem

reduzir as d:spczts do estado.

Se não, não.

___—___—

ne paisagem

Quinta feira, passou por

esta Villa. em di-t'eicqfti) &.

W..._ ___H _.

bios que gernlmcnte embiravnm

u'um riso 'sarduuiw. Em o Sun"

pliouias.

l Muitos eram associo—', porém

entre elles sobresahiim " Ho"

mein (1:18 Fitas, (um era 0 presl'

dente; o PiIbIO Irmão, o Trenas-.

u Nã-i'vum'umla, o Resina, () Ílo'

berãu'unvins, n Sympliuuins. [)

Artnà (Aituis). Mallil,A|)ill0 (Jinti'

(lin, o pa-lre Charnuicllos (: u Ha'

meiu dos Seto ILISUUIIlelll 's-.

     

   

  

  

   

  

    

  

  

   

    

  

   
  

  

 

      

  

   

   

  

    

   

    
  

   

   
   

    

    

     

    

  

rosto do lª'urntlouro o ex.'“º .

st. di“. Ernesto (ln (“o.—sin.

Sousa Pinto Bustos, (ll'

guissimo pur do reino.

S. ex.a voltou :'t noite

pora Oliveira d'Azemeis.

-———*—-—— .

i'lolls doíunctos

Muito concorrido na

sexta luir: u (".ureuionia

dos fieis defunetos, celu"

b 'udu nu nossaegrejn tuu'

* triª/..

Depois do sermão (liri'

giii'so lJítl'It o oeiniterio

onort'ne quantirlntlo 'de po-

vo u. Ul'ill' junto its (:nniº

pus, que, todos, estavam

udornuilus.

() nosso vasto ceuiiterio

:ipresentztvu :rspeoto impo'

nente e triste.

o

O povo so Mul—li se roti'

rou pela meiu tarda, upo"

sur du. chuva “toí'ieuciul,

que Cultur.

___—*.—..__—_-.

Americana para o lªura-

(louro

Nu quinta feira 'v'cio : esta

villa para estudar o_ projecto do

americano para o Furaclouro o

ex “'" sr. capitão Cerveira d'Al

buqucrt'pie. engenheiro

Não sabemos os resultidzi:

dºs es udos, mas ouvimos di-

'7.er que 9. en:,' ia um pouco

desanimado pelas 'informacõ s

que alguns conter'runeos nossos

lhe deram do movimento de

passageiros-. . , _

Asa-ini disseram a s. ex."?iue

à media de passageiros em todo

o anno seria de ao por di“. Ora

ou os infmªumdores não conhe'

cem coisa alguma do movimen'

to do peSSonl, ou. não sabe"

mo; a que àttribiir til disp..-

rate.

Da parte ch camara facultou-

sc a s ex-.ª todas as indicações

e esrudos existentes na secretar

ria. Com & bm vontadn da ca'

mara viu 5. cx.“ que pidia cou“

mr.

, Oxàlá que as más iifurma'

ções que o ex.“ sr. capitão (Jer-

vciíra dªAlbuqucrque levou, e

que não são exactas, o desaui'

de'/. (ira :|th: como um ll ico de

“me. F,, com : pulliilnz. tiuba u

fiauniu-zu e. bondade. An cou'

trario do pie—iuane, tinha um

bigudc farm e Cottlprlln.

U Trenas cia falto de rim e

di carnes». Em (toca.—iões tnha

hun pt.-ria. u'iiutvai turuarzi'se

um pouco imporiunu e massa

dur-. .

0 Nãri'vr-m nada era um llO'

mem ài direitas: reierusn, bom, O presidnutn era um homem

eutroucaulo, muscloso & intelli-

gente. .luutnva poi—', a força pfiy'º

- SICil ri f—nrçu Inuml. 0 sou pala-

vriazln, quand) clcixuvzi do ser

sério um mesclado do gim. Pu'

“riam em necnsiõis sei-ins sempr» :

era correeloi Embora tun-sse 35

annos o meu bigode era tino Cu“

rn.) o d'um rapaz de 20.

Alguem do club «lo vnleie

sympathisam eom elle; e es.—'a

syiupatliia apropinguura'lhe bons

bocadinhos. .. do passatempo.

0 Pnbre Irmão era ainda

mais gms-s"; porém essa grossu'

ra di-u viuva mais goiilura, eiu-

born misturada eum bastante m-

grosso bigode ao cinto iFuus la' . bustcz. Em pilidn; e 0553 palli' '

um go «to seu amigo e discretº; -—

O seu tºrnei» um urrel :tr'se quanf

' (ln :ts' Cousas não corriam a seu,

' "meiu"; e out:-io empregava sºur»

' pie esta phias'c—Itflu vem nude,

, D'alu o seu noum.

0 Rezina era leal e Íliªl'tcn;

porêm amigo de beber amiurlo zi

sua gotiia com) em dit, obrigação

dºum bum szimpaiuno. Tinha

poucas rarnes & o riso ironico

escapuvaºtiiu :; miudo por entre

os Janus meios fechados.

Continua

» 

   



   

mem de comia ;.n- 0—4 cstudoº. |

Mal Sil) -n oa in'fornizido'

res quanto :*. -.l—:m cun eª seus

erros preri f::tzr & nossa cºsta.

  

 

() Ovarense

na secretaria d'esta Camu-

m todos os (lins n contar

da data dri presente edital, !

 

(PROFESSOR

Mininel M 'll'l'il C'nnm'inlin

“até no acima. annuncindo, Abrªl—"730 “Cºl""ª l'lªll'llCç-ªº

onde poderão ser exmni- l'mmf'ª- Pmmªªºzv iram-n..

. = ' ,. -. . . i !

nudes por quem nºisso se '"glºzv %ººng'hU º lª'“) il-

l

&, -——-—o————— [

lenhora da Graça | .

IHÍOI'GSSÍU'. l

i .

Na quinta feirª paSsnda “_ la para. que chegue no.

rematouse a construcção da CºnlW'lmento

nova cnpella da Senhora da Gra'

ca, pela importancia de reis

15896000, sendo () arrematan-

te do concelho de Estarreiªt.

Ha muito que a meu da ir—

mandade desejava emprehendcr

a reforma da capella: porém mes

CstOl'VOS lhe levantaram nas re-

partiçõec superiores que só agora

o poudc fazer.

A nova capella assenta cm'

parte sobre os alicerces da an' '

tigi, crescendo comtudo mais

para o nascente, tormndc-sc

mais ampla.

A com de nivel do pavimen-

to sobe para a alrur: das estra-

das que :: circundam. xcabmdo

'o antigo recinto baixo.

.___..___.__

'(fommlssâo do comlclo i

mnndei passar este, queu

aiªHmdo será nos logares-ª

publicos do costume.

Senreturin dn. Camara;

Municipal do Ovnr, 10 de

outubro de 1894. E 611

Francisco Ferreira d'Arnu' i

jn, secretario, () fiz esore'

“ ver e subserevi.

O Presidente

A nin/tio Jounin: d' Oliwíra

If'alcnte.

“min?“

2! pulilicaçãt 
A cnmmissão delegada do

comício que devia partir hoie á

noite para LleDJ. afim de en'

ri'cgnr ao rei as representações

do comício e as das juntas de

PftrOCllln. addiou & sua ida por

motivo de estarem de luto ::

frmilia real e durante o praso

d.) luto não poder ser recebida.

.lz'i rimos que a cidade de

Penafiel foi attendida em uma

reclamação 'que inlerpoz, bzti'

XHIClO de ordem pura o efl'eito

d') p-zgdmento da contribuição

ind'urti'i ti. Não ha razão alguma

agora para que a nossa villa e o

nosso concelho continue na

msma ordem de terra.

Muito e5pcramos do resul—

tado do nosso comício.

     

Fiiriiurcias

Edital

2 ..“ publicação

O Doutor Antonio lion-—

'qu-im d'Olix'ei'ra Valen-

te, Presidente da Cnmn—

ra Municipal d'Ora-r —: |

1

ªl AÇO saber que, cmi

virtude da deliberação d'eS'

ln. (lama-ira, hn de ir n [:m—

çn com a maior publici—

dade na sala das sessões

(i'elln, pelas 10 li0“3ts da

iiizirilift, do dia; 4 do mez

de Novembro, e se arre-l

matará detinitivamente se

assim eonvier nos interes-

ses do município, o se—

guinte'

O fornecimento de

11301340 de pinhão

para as sementeiras

dz's estrumudas, enr-

respondente & 60 al-

queires.

As condições do anel

munição estarão patentes

_ Polo Juízo (le Direito

i da Comarca de Ovar e emª-

; torio (ln Escrivão do 4.º

' oilirin, Frederico Ahrngfto,

Correm editos de 30 (lins,

[ contados da 2."l publicação

d'este annuncio no «Din—

rio do Governo», citando

nuel e António, filhos que

tienrnm de Roza Rodrigues

, e de Jesus e ninríclo, que

|fornm do Corgo de São

Vicente-, para no pi'iLZO de

dez dias, findos os etlitos,

pagarem ao exequente .in-

|

lpe
os menores puberes Mm |

 

parte.

Recebe alumnns interno.:
)

de todos semi-internos e exterunº.

l

VENDA DE C'AZA

     

  

I

l

1

à venli nas inimiga,—s pfn-:un-

cins. l

Mais de com mºdicns atresiam

: ªiipti'inhlvl: leste viulm para

annual-sr :: lídia de (01.38.

 

. «335% "Hªº! %

|
|

 

imãs

Unirn legzilmenfn nnrtnriºmlo; 
rln Portugal. €l1<íllíl in e approval-,j-

da uns hospitnec, Cad» frnse'oI

prin Conselho de Saude, l'uhliez'

A“ Estação .É
jornal “lu-trado do lodo.:

Senhoras publicando manualmente:   
. __ ,. ªtum—roedaíipqmu,

ªº iliuetndon com mas &

2800 trauma re uma

tenda Artigos de 'tem

senhoras, roupl

É;». ventilados pan

«incerta, sumvaes, roupa

“renca. e voatusriol ara

num—am := manner, :

l!.“ui— l'. úbjo'ffôl d. EDM-

' ªs); de crau, ete.

xero (se trabalha

u=. ,bor-ledobrm

V'Gndc SÓ umªbºã (“Lªlª GSÍÁ anompnnhhlv' (liª. UI“ iru-: .amnêigªrx'ulli..:)delllnrt«;i,dleonllil)ª,00m

terrea com quiutnl, que

foi do Alteão, site da. rua

do Seixnl.

Quem a pretender enm-

prnr dirija-se a. Roza

res, 0 'ur.

 

Vinho nutritivo de carne

sando puliliita «le Portugal, (loru-

memos lizgilisndns pelo consul

geral do imperio da Brazil. E'

muito util na enin'alescençn de

todas as «lm-ums; ziugxnentn cnn- ,

sidernrelmnnto as forças aos in-

dividuos ilebilitndes, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario».llm eah-'e il'este tinho, re—

(',lutlio José Alves,, casado-, “presenta um bom bife. Acha-so

(lit Torre, aquelle, n quan-

tia de trinta mil e ( uinhen'

tos reis, e este, a e cinco

mil e quinhentos reiapro—

ventente rle dividas que

seus pues lhe (leria-mmc-

'clito que na sua totalidade

"de 805000 “reis foi descri-

Lpto e npprovaclo no inven-

tario por nlz'ile de sua mãe, e

Tir-m assim os» juros “'em dívida

cie (zinrn pºr cento ao anno.

desde 8 de demnrliro de 1800

e ainda qnaesqncr ileªpezns,

nn non—leur á penlm'a lions suf-

Íicieu'lns para o seu p::gz—uncn'

ln, sol) pena de cl'c'vtilrer ao

'ervqiicnte o direito de nomea-

cao-.

Ovar—, 18 de outubro de 1894

Verifiquei & exactidão

O Juiz do Direito

Sir/gaia : Carneiro

0 Escrivão

[71'eder 'ico Ernesto Canm'ini'm

Abrªnge .

AO PUBLICO

Quem quizer comprar rlois

pinlmes e mm mm com pn-

(lnl'irl na rua do BillllUCO il'es'

la villa.

Quem pretender iulle rom

F. O. Coelho. ' l

.:. g,.' , ' ,., .r, «,

,!“

Guillarri,
“Í LISBOA

DISTRIBUE REGULARMENT

Tor—

Unido legalmente :melnrisadol

lo governo-, e pela junta de

pI'Pàsn cum as

principuns medimos (l?. Lisbon. rel

conhecidas pela“ mnsulvs rln Brnº

zil. Deposito nus principaes pliar'

macias. !

l

FARINHA l'ElTOiHI. FER. '

llUGINUSA IM lªllAltMMlH '

FRANCO i

Reconhecida como [')I'l'lels'O ali'

mento reparador n exri-llnnte tu'

nic.» recon—'tiluinle. esta ful'lnlln,

& unica legalmente auclorien !:i e

priiilegindn em Portugal. onde 6

de um quasi goi-cil lia muitos nu—

nm. ªppllCH-x'e mm e mais roer

nhecivl-i proveito em pªsmas de-

inis. id-ms. nas :|er na lui-.om de

peito, em cnnralnscnntvs de quaes' '

quer «Inoue-s i'm v'riauçze. anemz'

Cºs, e eu! geral 11 is debilitada.

qualquer que sei:. a musa
 

 

Lecciox—Aítão *

() major Alfredo Campo

lei—cintia n 1.0 anno do ('llf'S

dos Lyreus:

Portugalex . .

Frnnrr'l. . . .

'Dusenhu. . .

. 15200 reis

. 153300 reis

. 18200 reis

As 3 disciplinas. 3=ã()0i) reis

Tambem se promptificzt &

“lm“ Iii-ções em casas particu'

llru'es por preço convencional.

Seixal —Orar.

"“ou « w! 74 - _.

 
A CASA.

K

 ".*—.ª" tªm-t ???—l ..«»'-.",-—.<;?:t:._:-_. [.*-' .: _-., . ,

. . . :, _' ali-once. .
Ohªrª] Strªni“? dús' » ou fi Ó. [Y:—“dª ullmdªlª— bordando m nª

. muerte : ngiinrellq mr

' artístxmleinnnk—em ur-

, rinrldade' incontestável

Hillaud e

mtos em clero win rende, com

ªi!—tuliº o trubnlho de tapeçaria, Check

het, frivolité, guipure. parda atado. renda

bilro -— flôrua de pnpel. rir—uno, penne;

Minerim mil obra do humm que teria

baga relatar. _ _ .

' O texto &: lhe. dos. Junto mara a mina—

ursnmouto (descia. . ex dir.-a todoe ousa

M'llllirã, (animado e n o do um?.“ ..

“","l'lím tº.» re lNWJiulH.

ºMIL:! to I'ma lgm._-Çee «ªgitªndo ulla &

numerosos mono-505 eu, imatur- o nlplubetre

muzplatan para lh'l'fily aw relevo ou : ponta

dr: mar-fzr. #00 mold"; pal: “mma. em tamanho

"toni. completada, nagr edo eu now:-mdadm

mm nmldes rude.-[Mus .ejlirlmlo claramente

dia mi Em dw! artes e que na europa e

3191130 (sªiu.—ii: «levªm desenhou de bordndo

bnnm. matiz, Soutaclia, ete. (”um «now-90

que BiSM fulluui ornipura-iin às 9 (139.1un

outro jomni são—lines muito aupcmorec. pau

«que em igual superficie Kublicm &” ml

ullãil'n VEZ?! Hills lllhiAWi . ' .

86 figurinos de mod.-s. eolondm pnmm

mato iguul nc. «lo jornal

Pum nova da supo

   

   

   

  

d'eªu publícuçãn o wri-

Gelcâo da que realmmta

os seus 24 nunioros e 13

folhas de moldes con-

ãm nuior qunntidlde

de modelo: do Tue outro

ualquer jama de mo—

ªaª, eurínr-zelm gratui—

lnnzemr. "nmmro & ic—

ámm : «n o p 11"

por Q.... . :' .

As». que em toda

o “mu na, e nn de

&)??me CHABDBON—Pm

Prueipin no dil. Lª de qualquer :d

* PREÇOEÉTODõ—D nemo;

“nª". ...--

mexo!

ro '
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d'estns publicações por nmoatra.

 



O Ovarense

 

Evº—“Rim IQ 55%” Dª BANDEERÃ—ãâ '

PRHXIMO AO (lll—“l?.“ DO JUL-lt.).

 

   

MR“ “ãílíbS PARA BAM-IO

Patos do oxplomlida Mota crepe para senhora, hmmm o crianca

A Çlll-llNCll—llslll Ell l$800 REIS!
Fatos de molho em todos os tamanhos, camxsolas riscados o que lm de lll-ais marlcrno—Todos os grilo-oq (le n'nl'lza (le hl rim

. & .
, . o .. . L 1 ( - '

naclonul sao vondldos & face da tal,-ella da fabrica

Sapatos de lona o liga em todos os lamanlíós Tou fas el'oloado de senhora

33??thllcnção—lllamla—ee executa em duas horrs qualquer .encmmn-«emlu que & es'lu com soja leila & [,,-eme, ºem

dªs; ? " ' 't 1 .

. . . . ' , S' A..-

. & unulmlílfíl- V__ OProprmlarszazul",,“ Mrarmol Almulor,

"raíír'onr:'=surm & (:.ª— msm».
Léo “a“iw—

us FILHOS nl MlLLlllNllllll

"Nova produccão

DE

li.-':!.._.

(

US MYSTERIOS l)). FRANC

MAÇONARIA *

VIPI'ASÍÍU porlngm-zn dº Pull-'e

Francuscín Correu l'nrlncnrn-iro.

com urna dmlirnlorln lll) :nuzmr :!

Suu Mnguslmlu :! rainha D. Am6'

Ila, no"! auctorismãn (ln sr. «:.-u"

BATATA

Manoel da Cunha e Silva vemlo no seu lilo»:—

que (la llenção & oxoollonlo Imola (lu llpºla ilJx

  

  

EMILE BICHE EUBG

E” um verdadeiro romance de sensação e um trabnlllo liltcrarin

de primeira ordem o que vamos editar com o mulo CJs—«Filhos da

Millionaría.

Temos a convicção de que os que lerem este romance hão de

julgar exuberantcmonlá justinrmlo não só () alvoroço, corn que foi

recebida em França a sua publicação, como tambem & cnnlmnçu mm

que vamos aprescnlal'os aos que nos derem a honra de ser nossos

assígnanles.

Preço da assignntura: Caderneta de & folhas e uma vstnmpa GL:

reis. Assignn-so em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

nssignaatcs terão um brinde no Hm da obra.

WWW”

    

  

 

  

A

17 Volumes 4ª encudc

”zm-M&M. .. o...

  

“32h

  

 

. .uma—“,.--,“. . ,.,. ,. . ,......

  

DIRIGIR OS PEDIDOS A

 

% rua Aurea,1º —

Nuwmmmww -.. *

 

ªiwa-rm.WW
FX'W%W%W ““J"!" .

ml'" ll" EE./Nº MES [ lel'llt' Fel! 'sli's'

mesoA o.) (pago : eirlrugd) M ª PRÚVlÍRJlA

WLM-""' 'a4WvMI
—Imz

«leal D. Americo, bispo do Porto..

. breve de

sua snnlulmlo Leão XIII, auíman'

o quo merece.: um

do'o & abençoando-n.

A obra vonslará do (lois volu-

mes dlSll'lbllllla om lercicnlos «le

32 paginas «"le texto com quatro

ou louis gravuras. Prnço de cada

l'uscncnlo íUU reis, pagos no auto -'

da cnlrpgn.

Assignn'se em todos ns livra-

rias do reino o um on.—'a :ln crl-hor

Antonio llmnmlo, rua «los Mªui-

ros da Liberdade l'orto,113.

WMVM

M.AIOR

E LIAIS CO.?!IPLETA

ENCYGLOPEDãA

rnsdos

*.illAI'ª ' '

r“ '

xii?

.""ªª : «

lª'“ º *

aos E. «.

. [mãos de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

= to tempo.

, ramento vegetal.

' casas e lntrinns", tambem é cxccllcnto para tirar gordura ou noª

, (luas de roupa, limpar mtf-mes, o e .cwrnr feridas.

Vermiíugo de B.L.Fahnostock , _ “

. lombri-gas e seguir exactamente as instrucçõcs.

 

300 reis & í-ll'l'íflllãl. lºl quem comprar de 50 :u's'o-

bas para cn'na & venderá & 290 reis u m'rolm .

maios—EJEF—
“O rommlío flo M'or contra.

as so7fms.—=l"(el)rosí nt.01'nlil(_-n'

tes ;) llilínsas.

Pvllnrnl Ill! mrrjv (le Agr.-r

=() f(ªn'llªdll) mais seguro qua

lm para curar :! loss.». Iwon'

Cl—llll', ash'lma e tulmrculos pol"

mnlm ros.

ENÍTW'ÍO compacto do Sul'

sapm'lllm do Ayom—Pam pu-

rnicar o snngu ', limpar o nur

  

po coura radical das sorofu'llQR.

Vigor do cnhello do Aªycr ==Impmlo quo ntelmlln se forne'limnco

e restaura no cnhcllo gnisnlhn a sua via:.mme « rurnmsnm,

Todos os remedios «me Flo-am indicados são altamonm comum-

l'ílulas oathartúcas de Ayer-;() melhor pnrgalivo sun-vu o intui“

Perfeito desinfcctantc e pur-incauto do "zl-.:yos—l'ºara dosínl'cctar

Vendo-se em todas as principales pharmaeias drogarias—Preço

2/40 roms.

E” o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario esta prompto a devolver o dmhcnro a qualqunr pcs“

soa a quem O rcmcdlo não faça () cll'cito quando o doente tenhu

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASb'lªLS

_ _Amaciam & pelle e são da melhor qualidnde, por preços bar

I'atlSSlmOS.

Deposito-gora]: James Cassels e (Lª, Rua do Mousinho da

Silveira, 85 Porto.

W“.
“"""-_.-

 

Séde da Redação, Administração,Typographia : lmpressão,Rua

' dos Furadores, 1 u—OVAR.


